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O Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, estabelece o currículo dos ensinos básico e secundário, os 

princípios orientadores da sua conceção, operacionalização e avaliação das aprendizagens, de modo 

a garantir que todos os alunos adquiram os conhecimentos e desenvolvam as capacidades e atitudes 

que contribuem para alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. 
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6.º ANO | 2.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

CIÊNCIAS NATURAIS 

 

INTRODUÇÃO 

 

O ensino das Ciências Naturais implica a contextualização das temáticas 

abordadas em situações reais e atuais, promovendo o desenvolvimento de 

Aprendizagens Essenciais (AE), integrando conhecimentos, capacidades, 

atitudes e valores que estão em consonância com o Perfil do Aluno à Saída 

da Escolaridade Obrigatória (PA). Importa, para tal, que os alunos conheçam 

melhor os contextos em que estão inseridos, identificando nestes situações 

problemáticas das quais podem emergir questões-problema orientadoras das 

aprendizagens. As temáticas abordadas na disciplina de Ciências Naturais 

constituem-se, também, como um campo de aplicação de aprendizagens 

interdisciplinares, nomeadamente adquiridas nas disciplinas de Português, 

História e Geografia de Portugal, Matemática e Educação Física. Por outro 

lado, o caráter das temáticas abordadas permite a articulação com outras 

componentes científicas do currículo, podendo contribuir para a construção 

de AE em várias disciplinas e para o reconhecimento da importância das 

Ciências Naturais na consecução do PA. 

As AE que se apresentam têm como referente os documentos curriculares da 

disciplina e constituem-se como as aprendizagens indispensáveis à construção 

significativa do conhecimento, bem como ao desenvolvimento dos processos 

cognitivos e atitudes particularmente associados à ciência. 

A leitura deste documento pode ser feita sequencialmente, respeitando os 

temas e o respetivo desenvolvimento programático, e deve ter sempre 

presente a necessária articulação com o PA. No entanto, esta sequência 

pode ser alterada de acordo com a gestão curricular efetuada pelos 

professores, tendo em conta interesses locais, a atualidade de algumas 

temáticas e as características dos alunos. Esta organização pode facilitar as 

opções de gestão curricular a efetuar pelos professores, tanto a nível da sua 

disciplina como a nível da interdisciplinaridade. 

Os professores devem selecionar as abordagens metodológicas que melhor 

se adequem aos seus alunos e que promovam de forma mais adequada o 

desenvolvimento das aprendizagens essenciais explicitadas neste 

documento. Esta autonomia dos professores deve ter em conta que: 

a) a abordagem integradora dos conceitos deve ser privilegiada, valorizando 

a compreensão e a interpretação dos fenómenos naturais, centrados em 

contextos reais, com significado para os alunos e facilitadores da 
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aprendizagem e explorando as inter-relações entre a Ciência, a Tecnologia, 

a Sociedade e o Ambiente (CTSA);  

b) o nível de aprofundamento dos conceitos deve considerar os contextos dos 

alunos e das escolas, valorizando situações do dia a dia e questões de âmbito 

local, nacional e global; 

c) os processos de ensino devem ser centrados nas aprendizagens dos alunos, 

considerados como agentes ativos na construção do seu próprio 

conhecimento, pesquisando e organizando informação, analisando e 

interpretando dados; 

d) a natureza da Ciência deve ser valorizada, procurando, sempre que 

possível, adotar estratégias que evidenciem o processo de construção do 

conhecimento científico; 

e) as atividades práticas devem ser valorizadas e consideradas como parte 

integrante e fundamental dos processos de ensino e de aprendizagem dos 

conteúdos programáticos, integrando as dimensões teórica e prática no 

ensino de todas as temáticas. 

No que se refere à avaliação das aprendizagens dos alunos, esta deve 

atender ao tipo de estratégias e de orientações metodológicas adotadas e 

ter em conta a situação do aluno e os fatores de caráter individual e social a 

ele associados. A avaliação deve assumir um caráter contínuo e, 

essencialmente, formativo ao longo do ano, para que o aluno tome 

consciência, não só das suas potencialidades, mas também das suas 

dificuldades, procurando ultrapassá-las, através de uma reflexão sistemática 

que conduza a uma evolução positiva das suas aprendizagens. A avaliação 

deverá ter um caráter interativo, centrar-se nos processos cognitivos dos 

alunos e estar associada a mecanismos de feedback que incidam não 

apenas nos produtos, mas também nos processos, fomentando a 

autoavaliação consciente, como mecanismo de autorregulação do ensino e 

das aprendizagens.  

Na disciplina de Ciências Naturais, no 6.º ano de escolaridade, abordam-se 

temáticas relacionadas com os processos vitais comuns aos seres vivos e que 

contribuem para a educação científica dos alunos, ajudando-os a: 

a) compreender o modo como ocorrem as trocas nutricionais entre os seres 

vivos; 

b) perceber a forma como ocorre a transmissão da vida no ser humano e nas 

plantas; 

c) explorar o modo como os microrganismos podem provocar agressões no 

ser humano; 
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d) assumir atitudes e valores que defendam a implementação de medidas 

que visem promover a sustentabilidade dos seres vivos; 

e) planear e implementar investigações práticas, baseadas na observação 

sistemática, na modelação e no trabalho laboratorial/experimental, para dar 

resposta a problemas relacionados com os processos vitais dos seres vivos. 

APRENDIZAGENS ESSENCIAS TRANSVERSAIS 

• Selecionar e organizar informação a partir de fontes diversas, integrando 

saberes prévios para construir novos conhecimentos. 

• Descrever e classificar entidades e processos com base em critérios, 

compreendendo a sua pertinência. 

• Construir explicações científicas baseadas em conceitos e evidências 

científicas, obtidas através da realização de atividades de investigação 

práticas, simples e diversificadas – laboratoriais, de campo, de pesquisa, 

experimentais (com variáveis independentes, dependentes e controladas) - 

planeadas para responder a problemas. 

• Construir, usar e avaliar modelos que representem estruturas e sistemas. 

• Reconhecer que a ciência é uma atividade humana, com objetivos, 

procedimentos próprios, através da exploração de acontecimentos, atuais ou 

históricos, que documentem a sua natureza. 

• Aplicar as competências desenvolvidas em problemáticas atuais e em novos 

contextos. 

• Formular e comunicar opiniões críticas e cientificamente relacionadas com 

CTSA 

• Integrar saberes de diferentes disciplinas para aprofundar temáticas de 

Ciências Naturais. 
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ORGANIZADOR AE: CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES TOTAL 

DOMÍNIOS/TEMAS 
Processos vitais comuns aos seres vivos 

100% 
Agressões do meio e integridade do organismo 

__________________________________________ 
 

 OPERACIONALIZAÇÃO DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

INDICADOR 1 
PROCEDIMENTOS, TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE 

INFORMAÇÃO 
Subtotal Total 

CONHECIMENTOS 

• Fichas formativas  60% 

 

   75% 

• Trabalho individual 5% 

• Mini-testes/Questão Aula 5% 

• Trabalhos de casa 5% 

 

INDICADOR 2 
ESTRATÉGIAS E ATIVIDADES DE MOTIVAÇÃO IMPLEMENTADAS E O 

ENVOLVIMENTO DO ALUNO NA SUA APRENDIZAGEM 
Subtotal Total 

 

CAPACIDADES 

• Participação oral 5% 

15% 
• Trabalho de projeto 

10% • Apresentações 

• Utilização adequada das novas tecnologias 

 

INDICADOR 3 
ELEMENTOS E CARACTERÍSTICAS ÉTICAS, EXPRESSOS ATRAVÉS DA FORMA 

COMO O ALUNO ATUA E JUSTIFICA O SEU MODO DE ESTAR E AGIR 
Subtotal Total 

ATITUDE 

 

 

• Comportamento 

• Responsabilidade/ Existência de material indispensável 

• Empenho/Autonomia 

• Atenção/Concentração 

 

8% 

10% 

• Assiduidade e pontualidade 

 

2% 

 

 

                                                                                                                                                             Total       100% 

 OBSERVAÇÕES 

 

Nota – Quando não se prevê a observação de algum dos elementos de avaliação, o 

peso atribuído a este será distribuído pelos outros elementos. 

 

 

 

 

Fronteira, 15 de setembro de 2023 

A Docente 

 

 Margarida Neves 

 


